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DedicatÃ³ria

 Dedico ao tempo, e á vida que me fez mostrar um dom que nunca me tinha apercebido que tinha.

Vivências, são criadas por vários tipos de sentimentos/ situações e uma delas que ainda vivo e que

é inexplicável é o amor.
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Sobre o autor

 Um jovem de 22 anos, vivendo em uma ilha no

meio do oceano atlântico.

Me identifico como humanísticamente criativo e

adversificado.
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 A Cadeira

  

  

A Cadeira 

  

Esta cadeira foi a única onde pensei que a pessoa falava a verdade.  Apesar de que, hoje em dia,
não sabemos o que é verdade ou não.  Talvez por estarmos num mundo paralelo, o tempo parece
não passar.   

Mas falo de um passado em que fui atingido por uma rasteira,  que me deixou mais desconfiado,
magoado e frio.   

  

Soube de verdades e sofrimentos.  

 A conversa direta foi a coisa mais gelante que já ouvi.Porém, apesar de querer apoiar, decidi tentar
esquecer,  fingir que não sei da existência dele, apesar de me remoer.   

  

Mas agora te pergunto: está tudo bem?
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 Um filho, um sobrinho um net

Um sobrinho, um filho, um neto 

O tempo de gestação, é tão lindo!

 São 9 meses de puro suspense.

Porém também existe o sentimento de, preocupação, irritação e tristeza. 

Falo em mudanças.

Mudanças físicas e mentais.  

É sempre um tópico que se fala com tabus, sendo uma mulher jovem ou madura. 

Eu senti, receio na primeira gravidez da minha irmã.

Era algo novo e inesperado, mas sempre foi um pensamento fixo. 

Os nervos vêm, os pensamentos futuros  e a fixa cai. 

Tendo em conta a nossa situação financeira, nós pensamos " E agora?" 

Desde novo, sempre ouvi dizer que, lutar e se esforçar, apesar de "sangrar" e doer, o final é
sempre o mais bonito. 

Apesar de a criança, ter apenas 2 anos, já deu os seus passos, já diz "obrigado", já salta, já brinca ,
já sorri... 

E naquele sorriso brilhante, com os olhos azuis vibrantes, eu sinto uma pequena tristeza e frieza no
coração. 

Muitas vezes, tento não mostrar o que sinto, nem como o meu coração é, pois não quero ele seja
leve como o vento e sim bravo como o mar.

Página 7/26



Antologia de Franciscoopoeta

 O que o dinheiro não compra, mas sim destrói 

  

  

Se as pessoas soubessem que o dinheiro não compra humildade, educação e transparência, acho
que nem se atreveriam a falar do assunto. 

Ser rico em dinheiro não revela um futuro de liderança real. 

Aliás, acredito que poucos se sujariam e gostariam com o trabalho manual. 

Enquanto esbanjam dinheiro em casas, carros e luxos, empregam e pagam mal os centenas que
trabalham para eles. 

Acham chique dizer que têm empregados, e às vezes ainda falam em números o que acho
completamente asqueroso e vergonhoso. 

  

Apesar de haver empregados muito bons tão bons que, num instante, são postos de fora pela
razão mais idiota 

trata-se, muitas vezes, de pessoas já de idade... 

Pessoas mais frágeis, vulneráveis, que talvez precisem de apoio para "tapar" o que está ferido. 

  

É tão errado quando se fala em números, como se estivéssemos a tratar de geografia em vez de
matemática. 

E por falar em matemática: será que eles conseguem contar quantas vezes são usados,
maltratados, ignorados e ainda assim se esforçam? 

  

Às vezes eu só penso: "Queria que, pelo menos, aquela pessoa vivesse um dia o que eu vivo e
enfrento". 

Daria um livro infinito de pensamentos intensos, confusos, que nos deixariam pasmados. 

Pensaríamos que é invenção, ou exagero, mas não: é verdade. 

  

Ah, as pessoas mais velhas... 

Mesmo depois de uma vida inteira, ainda te ajudam, te completam 

e se dão ao luxo de te servir.
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 As palavras que poderiam ser ditas caso tivessem o mesmo

valor que o teu cabelo

Queria que as minhas palavras, talvez fossem maiores que os teus , fios de cabelo aveludados e
brilhosos. 

  

Sinto que eu não passo a verdadeira imagem da pessoa que sou e me tornei.  

Luto para tentar entender, me conter para não agarrar em tudo, viajar e estar ao teu lado. 

  

Não sou o tipo de homem que gostas, que admiras, e que perdes tempo de todas as formas ao
tentar "obter" a atenção desejada. 

  

Atenção, os poemas não são só verdades ditas, entre rimas. 

Também são sentimentos ,prediletos e tempos perdidos , escritos linha por linha. 

  

Talvez minta, quando digo que não me importo, e fico incomodado ou com remorsos.  

Mas não sou obsessivo. 

  

Apenas o que me prende a ti, para além desse cabelo, é o facto de lutares intensamente todos os
dias. 

  

Me magoa, me mata ouvir a tua voz" morrendo" aos poucos enquanto trabalhas incansavelmente, e
a única coisa que poderia dizer, para tentar te acalmar ou aquecer era " Te amo" e estou aqui
contigo, para o que der e vier. 

  

Se um dia, quereres saber realmente quem eu sou e como sou, vem ter comigo e deixa-me te
contar uma história. 

  

Que talvez poderá ser a nossa história!
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 O Assassinato Proíbido 

Nunca me tinha sentido, tão depressivo por querer casar. 

  

Nós pensamos em amor e união, mas cada vez mais, damos passos irreversíveis. 

  

Fico recetivo, porque o que vejo e sinto, é a atitude que apoia o apelo ao assassinato, da palavra
chamada " amor"

Página 10/26



Antologia de Franciscoopoeta

 A Fada Lea

  

Uma noite, ouvi uns barulhos muito infantis. 

Lembro-me de ver, pela janela , cores sentilantes. 

  

Aquelas cores, me chamavam á atenção, e parecia que queriam falar comigo. Neste caso
contar-me uma história. 

  

Eu pulei á janela, e segui em frente. 

Quanto mais andava, mais curioso ficava. 

  

O vento, soprava de forma carinhosa e leve. 

Apesar daquela noite ser escura, e fria , o vento soprava e me levava a novos caminhos. 

  

Esses tais caminhos, me contavam a história linda de uma fada. 

Essa Fada se chamava "Lea". 

  

Lea, tinha uma cara bem nítida, com uma linguagem forte, mas calma. 

As suas asas rebeldes, fizeram com que o meu interesse se tornasse num vício, com que, todas as
noites me fizessem querer esperar por ela. 

  

Às vezes, era malandroca, e gostava de me levar ás montanhas, ao mar bravio. 

O mar lançava aquelas ondas, que rebentavam e cantavam nos meus ouvidos os seus sonhos ,
dons e curas. 

  

Apesar de saber que é uma fada, e até posso estar a sonhar, eu tenho 21 anos. 

O que significa que, não é por eu ter 21 e ser "Adulto" que a minha criança interior desapareceu!
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 As sapatilhas da vida

Estas sapatilhas, falam mais do que eu poderia falar na minha vida.

Falam de 2 anos de sofrimento, enquanto andava ao relento, com pensamentos lentos e horrendos.

Até o chão os julga, e pune. Compreendo perfeitamente....

Eu tento ser humano, mas a própria humanidade age com  o sentimento mais cruel já existinte no
universo, capaz de o silêncio permanecer até no cemitério.

Os pássaros não cantam, o vento não assobia e as árvores não falam.

Mas acho que até estamos no mesmo nível, aliás basta olhar para as minhas sapatilhas.
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 Almada

Um nome cívico, igualmente místico. 

Diria, em certo ponto, que era um vício descontrolado. 

  

Paulo, o protagonista ? arrebatador, fascista, agressor. 

O impacto foi tanto que, só de ver uma notificação ou ouvir o seu nome, tudo em mim se tornava
holístico. 

  

Estive perdido. Fui usado, humilhado, abandonado. 

Atordoado, tentava compreender o porquê ? 

como pode caber tanta maldade em uma só pessoa? 

  

Afoito, rústico, impiedoso. 

Foram 2.952 dias de brigas, traições e mentiras.
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 Um amor internamente místico

Quando falamos em preparação, nós não fazemos grande caso até porque nós imaginamos e
pensamos " e sei que aquele dia vai chegar e vou conseguir ultrapassar". 

  

Eu amei alguém que até pode estar morto, e ao pensar nisso eu fico melancólico apático. 

Esta mesma pessoa tinha acabado por passar por uma pequena cirurgia, de retirada do cateter
pelo câncer que o consome e por alguma razão nunca aceitei a saída dele da minha casa apesar,
de saber que ele estava cá por um curto período de tempo. 

  

Vinha-me pensamentos diabólicos só de pensar que eu, o podia perder em uma questão de milhas
a minha mente berrava que a monstruosisade dos meus pensamentos místicos faziam burburinhos
, e as minhas lágrimas faziam pontes. 

  

O mal acabaria por me dominar, até que eu dominasse o mundo por algo que eu próprio dei
permissão para ser inteiramente engolido. 

  

Sei que é obscuro, mas nunca me roubem a razão ao qual eu tento viver até porque trabalho
melhor nas escuridão no que na luz.
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 Bandeira Colorida porém Abarrotada 

Quando passava por uma situação ao qual me pôs á prova, a minha mãe um dia liga-me e
pergunta-me " Estamos a pintar as paredes, que cores queres no teu quarto?". 

  

Naquele momento acho que o meu quarto ficaria amedrontador pelo facto que os meus
pensamentos eram equívocos holísticamente violentos. 

  

Uma "família" que agradece quando se dá algo em troca mas, quando se vota ou se passa por
cima já somos proclamados iletrados. 

  

mal agradecidos, mal educados ou até mesmo loucos. 

Quando nascemos e parece que somos uma "novidade" perante um corpo social que é apelativo á
perseguição e punição hipoteticamente é mais que um isolamento atormentado. 

  

Mas aliás o que por exemplo a mim, me faz ser visível porém mal falado não é o facto de parecer
que me acho mais que outros até porque cada um vale o que vale e luta pelo que acha
minimamente ilegível para o seu futuro. 

  

É pelo facto de eu ser frontal e extremamente sincero! 

  

Então se realmente o teu valor for devoluto eu provavelmente serei o único 

a to dizer. 
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 Prazer Mafioso 

Nunca me esqueço da primeira noite que estivemos juntos, no teu quarto. 

Esse olhar insano devorava-me todo. 

O teu viver discreto faz-me querer-te mais e mais. 

  

Desejo, tentação... é tão húmido como trincar uma maçã carnuda, como esses lábios almofadados,
macios e mafiosos. 

  

Na tua íris me perco, mas voo tão alto como a Fénix, num momento em que me torno presa. 

Normalmente sou dominante, mas naquele momento era o alvo mais vulnerável. 

  

No meio da tua tristeza profunda, eu queria que deitasses toda a tua zanga fora e me mostrasses
quão monstro eras. 

Assassinatos aconteciam, incêndios permaneceriam e os mares acordavam violentados, porém
fundidos e entrelaçados, como o nosso amor impedido e criminoso
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 São Miguel 

Querido e horizontal São Miguel; 

Como poderei ser tão cinematográfico agradecido pela tua existência? 

  

Não podia aceitar viver numa ilha tão paradisíaca, onde perdi o amor da minha vida. 

Perdi aquele olhar ternurento, em que muitas vezes me chamava só para eu poder ter a certeza
que realmente era verdade! 

  

O conhecimento precoce é o assassinato mais violento de algo que pode vir a florescer com o
passar do tempo e criar uma paisagem mais linear. 

  

A tentativa da criação de uma fotografia perfeita é só em momentos naturais que podem ser a
purificação de um dia mau; 

  

Vários pequenos beijos ou até mesmo encosto de testa a testa mostra o respeito que se torna
vulnerável quando as ondas rebentam nos grandes rochedos das praias açoreanas mas poderá ser
fervente como as furnas de São Miguel.
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 Abadia

3 escadas a um altar " Luminoso" e " Abençoado" porém diria que é apenas um lançe até às
maiores pragas. 

  

Usam uma palavra chave divina por escapo a algo "secreto". 

É dito que Judas entregou deus por 30 moedas de prata, o que realmente é algo genérico na vida
real mas é generalizado pelos que peregrinam. 

  

Mas não falo na traição holísticamente sobre Judas, mas sim da forma que se entregam às igrejas. 

Vêm de um mundo ao qual profetizam que o cateclismo ajuda e faz com que os pecados sejam
perdoados. 

  

Acredito no que vejo, porque o que não é profecia é a reversão dos interesses de uma identidade
[oculta]. 

  

Gualdripar, liquidar e desdizer... 

  

Roupas brancas, mantos demoníacos e milionários mostram predominação nociva. 

  

Inocências roubadas por caras escondidas e ressentimentos consentidos.
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 Ele era "Melhor"

Meti o meu interior á prova do que deveria ser proibido, porque até pelo que dizem os exigentes em
profecias contra á humidade é o usufruimento de algo pecador que é visto por vício. 

  

Poderá haver a possibilidade de eu ser um anjo caído, porém acorrentado; 

Francisco meu nome, que é proclamação de "Homem livre" mas biblicamente é pecador. 

Na realidade nunca fui tão próximo de algo Purificamente viciante e ao mesmo tempo destruidor e
falso. 

  

O acalunhamento das más línguas, cobras compridas e rastejantes me pintam de algo unicamente
diferente e invejável, por eu ser eu. 

Não querer saber, ou olhar com arrependimento e crucificação pelo olhar alheio aluado. 

  

  

Amigo dizia ele; 

Recioso , precário e puramente progressivo no que toca á rouquidão gritante pelo " Meu ser" que
ele nunca será. 

  

O toque tímido e silencioso no meu corpo, enquanto a inveja do recioso se predominava e era
extremamente notável. 

Infelizmente é uma "doença" irracional. 

O querer ser tirado algo revestido por polígrafos que prescreviam com má fé e tentação. 

  

Queria fugir, mas havia algo maior que honestamente não era o interior dele, mas sim um "extra"
que faz parte dele. 

Era muito fácil de o pôr insano e implorando por algo longínquo e bem firme; 

O que será para sempre ficção, perturbação e impossível de perdoar.
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 Primeiros encontros poéticos 

Dos primeiros textos que eu escrevi, estava mesmo em uma fase abrumada e retorcida por várias
emoções. 

Por acaso eu escrevo ouvindo música... 

Mas às vezes, as brancas e o não pensar em nada me faz ficar embaraçado pois vejo tanto
sofrimento, que eu por meia dúzia de quadras podia escrever uma vida. 

  

Mas a poesia é tão polida e litúrgica... 

Sinto-me em um palco em que a minha leitura e olhar a cada um de voz, me faz querer dormir
sobre folhas rasgadas e querer as juntar, de pedaço-a-pedaço para que nunca se corte o sentido
da vida que é lindo mas aventureiro e às vezes lei de causa. 

  

Essa lei que é sucessiva e viciada em ser precoce... 

Temos cores á fartura mas a morte é calunha e cobertura dessa verdade.
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 A arte e a intriga 

Um amor, uma rosa, uma caneta! 

Poderia escrever uma história, mas a cada verso dela uma pétala vermelha cai,perante o inverso
de uma folha rasgada. 

  

Pingada pelas minhas lágrimas a cada pensamento... 

Poderia tornar o meu quarto em um rio sereno baldio. 

A cada rosa que cheiro, me faz lembrar que na altura tu estavas cheio das minhas loucuras e
brigas. 

  

A minha fadiga e intriga se tornava em arte quando , pela minha raiva ficava cego e jogava tintas
pela parede. 

Porém agarrei em uma caneta e por cada traço dramático por aquela arte, acabei aceitando a
nossa queda e fiz um quadro... 

  

Ao qual preguei na parede do meu quarto
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 Poeta Retratista 

Em um mundo sem cor, das centenas de fotografias que tiro do céu apenas uma, eu fortifico a
visão e um pressentimento de que a esperança me espera. 

Nuvens brancas formadas por ventos torneados a cores vibrantes porém emocionantes e
prevalecedoras de sonhos. 

Daqueles sonhos que se fala aos que mais amamos a quando desse mesmo amor passa de
amador a pertencente de duas almas, que petrifica os que se isolam. 

Se em um inverno como este, as cores neutras se tornam quentes, eu tento renovar os meus
pensamentos e fazê-los tornar realidade.
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 Ao Invés de…

Entre experiências e relatos de outros amores inconcebíveis, o amor paternal deveria ser perpétuo.

Algo visto a olho nu, porém"opaco" no que toca há vulnerabilidade que este amor fica quando o
mesmo é invadido. 

Alguns erros são contornáveis,  mas nunca esquecidos ou perdoados;

Alguns são litígio de más escolhas ou simplesmente imperícia. 

Pais e mães deveriam ser o Porto Seguro e o laço mais vedado, em proll aos descobrimentos que o
ser humano põe a própria sobrevivência há prova de apenas 1 tentativa. 

O ser humano cria sentimentos, protege mas a atualidade não passa apenas de um predileto
criminoso, sigiloso e fatal.
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 Morrer para Viver outra vez 

Diria que é mais uma saída de emergência em que eu digo tudo o que quero dizer mas o torno em
retratos quase balísticos de uma realidade generalizada. 

 Como é que se pode nomear uma sociedade opaca em que o futuro é uma realidade aumentada e
paralela do fim deste tempo presente? 

Os dias se tornaram noites tenebrosas e intermináveis por um pesadelo vivido segundo a
segundo...

O relógio não para, o telemóvel toca, o carro acelera e do nada tudo se apaga! 

Por 5 minutos, a única lágrima que cairá é pelo fim da corrida e o início em outra vida entusiasta 
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 A minha “sepultura “ dourada 

Neste meu quarto colorido, pela noite dentro dos inúmeros pensamentos e prediletos, os meus
textos poéticos chegam a aumentar o silêncio na minha mente, porém a escrita infinita pelas linhas
de frases indefinidas. 

  

No fundo, diria eu que posso categorizar-me cartomante, porque tenho esse poder: não só
escrever, como descrever, por meras noções, os pensamentos interferidos por feridas literais. 

  

Queria eu saber decifrar e poder dizer como poderão prosseguir, mas precisei apontar para mim e
fazer-me calar, ao ponto de já não falar, e sim escrever. 

  

Pela escrita mantenho o respeito e a vulnerabilidade por ter apenas 22 anos, mas destes 22 anos
já fiz 23 poemas, então direi que, por mais que eu pense que perdi, não deixo de ser menos
homem e sim um grande poeta.
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 Os olhos que sentem 

Em certos momentos eu preferia ser cego, por ver tanta coisa que nem deveria sequer ser
imaginada. 

Infelizmente posso ter os olhos da cor do mar, mas o meu interior se torna cada vez mais escuro
por ver a verdade nua e crua. 

  

Falamos de uma verdade que hoje é citada como "etapas" cada vez mais desoladoras e
impactantes. 

Verdade que do silêncio se faz consetir, porém o mal já é tão banal que começo a achar que é
normal. 

  

Morreria se ficasse cego, mas na verdade estou apenas morrendo aos poucos vendo a verdade e
consentindo uma mentira imaginária de uma vida precária
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